
 

 

7 DE OUTUBRO DE 2023: RESUMO DO GENOCÍDIO 

PALESTINO PASSADO UM ANO DO INÍCIO DO 

EXTERMÍNIO NA FAIXA DE GAZA 

 

Atualização em 2 de dezembro de 2024, aos 422 dias de genocídio, 

considerando que fevereiro de 2024 teve 29 dias 

 

1. DIA G (Dia do Genocídio): QUANDO TEVE INÍCIO O MAIOR GENOCÍDIO DA 

HISTÓRIA 

 

Em 7 de outubro do ano passado o mundo passou a assistir, todos os dias, o primeiro 

genocídio televisionado da história, a NAKBA AO VIVO. 

 

“Israel” extermina, dia a dia, há um ano, um mês e 18 dias (em 25 de novembro, dia da 

abertura da exposição) o povo palestino em busca de uma SOLUÇÃO FINAL. 

 

2. TOTAL DE EXTERMINADOS 

 

 56.179, considerando 11 mil desaparecidos sob escombros, ou 2,52% da demografia do 

enclave para 7/10 (2.226.000). 

 

 No BRASIL, seriam 5,2 milhões de mortos, ou 112 vezes maior que todas as mortes 

violentas registradas no Brasil em 2023 (46.328). 

 

Ou seja: é preciso um século e uma década de mortes violentas no Brasil (para 2023) 

para se chegar ao atual estágio de extermínio de "Israel" e EUA na Faixa de Gaza em apenas 

pouco mais de um ano. 

 



 

 

 Na EUROPA seriam 19 milhões de mortos, tomando sua demografia atual para a geografia 

da 2ª Guerra Mundial. 

 

 Nos eventuais 6 anos da 2ª GM, o extermínio nesta mesma EUROPA seria de 100 milhões, 

mais que os até 70 milhões da mais mortífera das guerras. 

 
 

 
3. EXTERMINADOS EM GAZA PODEM SER MAIS DE 226 MIL 

 

Artigo publicado na Revista The Lancet em 5 de julho advertiu que haveria mais 4 mortes 

em Gaza, neste genocídio, para cada uma diretamente decorrente dos ataques de “israel”. 

Naquele momento, eram 37,2 mil os exterminados. Hoje, com 45.179 no território, os 

exterminados em Gaza por “israel” poderão ser 226 mil, isto é, 10,15% da demografia do 

território. 

 No BRASIL, seriam 20,8 milhões exterminados 

 

 Na EUROPA (atual), 76,5 milhões os exterminados, mais que toda a 2ª GM 

 

Ainda na EUROPA (atual), seriam 400 milhões nesta escala “israelense” em eventuais 6 anos que 

durou a 2ª GM, ou 5,7 vezes mais que todos os 70 milhões que morreram naquele período 

 

4. CRIANÇAS EXTERMINADAS 

 

 17.749 crianças assassinadas (17.492 em Gaza e 167 na Cisjordânia) 

 

 4 mil desaparecidas sob os escombros 

 
 TOTAL CRIANÇAS assassinadas: 21.749 

 
 Seriam quase 2 milhões no BRASIL 

 
 9.770 crianças por milhão de habitantes de Gaza em 1 ano 



 

 

 
 Assassinadas na 2ª Guerra Mundial (6 anos): 2.813 crianças por 1 milhão 

 
 “Israel” assassina 3,5 vezes mais crianças palestinas em Gaza em um ano do que nos 6 

anos da 2ª GM. Em eventuais 6 anos da atual matança em Gaza, daria 21 vezes mais 

crianças palestinas exterminadas que na 2ª GM 

 
 Na Guerra entre RÚSSIA e UCRÂNIA, foram 2,5 crianças por milhão quando 

completados dois anos do conflito 

 
 Ou seja: “israel” mata em Gaza 3.908 vezes mais! E no caso da matança em Gaza durar 

os mesmos dois anos, 7.816 vezes mais 

 
 Segundo a ONG Save The Children, em todas as guerras havidas no mundo de 2019 a 

2022 morreram 12.193 crianças 

 
 Então “israel” mata em Gaza, que tem apenas 0,027% da população mundial, quase o 

dobro de um mundo de 8,2 bilhões de habitantes, e não em 4 anos, mas em 416 dias 

 
 Tomando a população mundial para exemplificar, as guerras no mundo teriam matado, em 

4 anos, em média, 1,49 crianças por milhão de habitantes. 

 
 Ao ano, foram 0,37 crianças por milhão de habitantes no mundo. 

 
 Na comparação, em GAZA “israel” mata 26.405 vezes mais crianças palestinas. 

 
 

5. MULHERES EXTERMINADAS 

 

 12.748, com as 700 desaparecidas sob os escombros 

 

 Seriam quase 1,2 milhão no BRASIL 

 

 Pelos menos 1 mil assassinadas grávidas, em duplo extermínio 

 
 300% é o aumento dos abortos involuntários (assassinato nos ventres) 

 



 

 

 De 50 mil a 60 mil mulheres palestinas devem dar à luz nos próximos 9 meses em 

Gaza, sem casa, hospitais, profissionais de saúde, remédios, comida, água ou condições 

sanitárias mínimas 

 

6. PROFISSIONAIS DE SAÚDE EXTERMINADOS 

 

 1055, entre médicos e outros profissionais da saúde assassinados 

 

 Seriam 97 mil no Brasil 

 
 E seriam 357 mil na Europa da 2ª GM por sua demografia atual 

 
 1.300 foram feridos, quase todos com gravidade e/ou mutilados 

 

 500 foram sequestrados e torturados nas masmorras de “israel”, onde alguns não 

resistiram e morreram 

 

7. A MAIOR MATANÇAS DE JORNALISTAS DE TODOS OS TEMPOS 

 

 191 profissionais de comunicação foram assassinados por “israel” 

 

 69 foram assassinados em 6 anos da 2ª GM 

 
 Seriam 231,5 mil nos 6 anos da 2ª GM se no período hitleriano se matasse como “israel” 

em Gaza 

 
 Ou seja, 3.355 vezes mais que os 69 da 2ª GM inteira 

 
 Pela demografia atual da Europa para a geografia da 2ª GM, seriam 336 mil jornalistas se 

aplicada a matança atual em Gaza 

 

8. EXTERMÍNIO DE FUNDIONÁRIOS DA ONU 

 



 

 

 203 funcionários da ONU assassinados por “israel” 

 

 No BRASIL, seriam 19 mil assassinados 

 

 Na EUROPA, alcançariam 70,7 mil 

 
 É a maior matança de funcionários da ONU e agentes humanitários da história 

 

9. MATANÇA DE PROFISSIONAIS DA DEFESA CIVIL 

 

 87 destes profissionais foram assassinados por “israel” 

 

 No BRASIL, seriam 7,6 mil 

 
 Na EUROPA, 28,5 mil 

 
 

10. É por isso que afirmamos: “israel” promove contra o povo palestino o maior 

genocídio da história 

 

“Israel” busca uma solução final em pleno século 21 e este é televisionado, transmitido ao 

vivo para os mais de 8 bilhões de habitantes do planeta 

 

11. FERIDOS, quase todos com gravidade e muitos mutilados, talvez a maioria 

 

 111.392, ou 5% da população de Gaza 

 

 No BRASIL, seriam 10,25 milhões de feridos e mutilados 

 

 Na EUROPA, 37,7 milhões 

 

Há, nesta estatística macabra, a clara intenção de levar Gaza a ser uma sociedade de 

inválidos, que afetem a sociedade economicamente e socialmente, retirando-lhe capacidade de 



 

 

desenvolvimento e, de consequência, fadada toda a Palestina a dificuldades futuras e de severo 

atraso em relação aos demais países. 

 

OBS: Os dados do genocídio para este resumo foram extraídos do site do Escritório Central 

de Estatísticas Palestino, que utiliza como fonte o Ministério da Saúde da Palestina, e da ONU, 

de seu Escritório das Nações Unidas para a Coordenação de Assuntos Humanitários (OCHA, 

pela sigla em inglês). 

 

Palestina Livre a partir do Brasil, 29 de novembro de 2024, 77º ano da Nakba. 


